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Apresentação

A Embrapa Clima Temperado tem se preocupado com a 
conservação e uso da agrobiodiversidade da região Sul do 
Brasil, desenvolvendo ações de resgate da diversidade genética 
vegetal, por meio da investigação das chamadas “plantas úteis” 
ou “plantas bioativas”. Incluem-se nesta definição os recursos 
vegetais que possuem alguma ação sobre outros seres vivos e 
cujo efeito pode se manifestar tanto pela sua presença em uma 
área quanto pelo uso direto de substâncias delas extraídas, 
desde que mediante uma intenção ou consciência humana 
deste efeito, podendo apresentar propriedades terapêuticas, 
nutracêuticas, pré-bióticas, aromatizantes, anti-sépticas, 
conservantes e biocidas, dentre outras.

O presente estudo focou o comércio de plantas utilizadas como 
fitoterápicos pela população de Pelotas (RS), caracterizando 
o comércio de plantas medicinais da área central da cidade 
e suas formas de uso. Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, mais de 80% da população mundial não tem acesso 
aos medicamentos convencionais. No Brasil, são mais de 60 
milhões de pessoas, sendo que o País importa 95% de todos os 
medicamentos que utiliza. 

Os resultados apresentados permitem afirmar que existe um 
interessante mercado de plantas para uso terapêutico, ainda 
não devidamente explorado, sendo que o cultivo destas é 
uma alternativa para a diversificação do segmento agrícola de 
base ecológica na Região Sul, contribuindo para a geração de 
emprego e renda na agricultura familiar. 

Chefe-Geral
Embrapa Clima Temperado

João Carlos Costa Gomes
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Estudo Etnobotânico Junto aos 
Ervatários da Área Central de 
Pelotas – RS

Adalberto Koiti Miura
Andréia Castro Costa
Diane Bender Almeida
Isabel Cristina Gouvea de Borba
Simone Langie dos Santos
Stella Maris Pieve
Vanessa Maia Berny

Introdução

A Embrapa Clima Temperado de Pelotas – RS, vem realizando 
desde abril de 2004 um estudo etnobotânico junto aos 
ervatários da área central da cidade, com o propósito de 
caracterizar o ervatário sócio economicamente, o comércio 
de plantas medicinais na região, o ponto de vendas, forma de 
manipulação e obtenção das plantas e realizar um levantamento 
taxonômico das espécies de plantas comercializadas no 
município, buscando informações sobre suas finalidades, 
formas de uso, além de indicar plantas com potencial 
econômico, avaliando a viabilidade da produção destas por 
pequenos produtores (MIURA et al, 2004; PIEVE, et al, 2005; 
MIURA, et al, 2006a; MIURA, et al, 2006b). Sendo assim o 
estudo etnobotânico tem como caráter a observação e análise 
dos conhecimentos populares sobre plantas,  tendo o trabalho 
um objetivo meramente de levantamentos do saber cultural dos 
comerciantes da área central de Pelotas, RS.
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Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
(citado pela IUCN, 1993) cerca de 80% da população mundial 
dependem da medicina tradicional para atender às suas 
necessidades básicas em saúde, em especial do uso de plantas 
medicinais, seus extratos vegetais ou seus princípios ativos.  

As plantas medicinais têm um grande contingente de 
consumidores, devido ao seu baixo custo e por serem 
consideradas uma alternativa mais natural à medicina ocidental 
tradicional. PARENTE e ROSA (2001) acrescentam mais um 
outro fator de destaque na crescente procura da fitoterapia: 
a carência de recursos dos órgãos públicos de saúde e a 
precariedade de seus serviços.

Na zona central da cidade de Pelotas (RS) verificou-se um 
intenso comércio, muitas vezes informal, de ervas medicinais, 
místicas, condimentares e aromáticas. Identificou-se no centro 
da cidade cerca de 15 pontos de venda de ervas. Este número 
sofre variações dependendo da época do ano (oferta/procura 
por ervas) e da situação econômica (alternativa de renda frente 
ao desemprego).

De forma geral, as plantas comercializadas pelos ervatários 
são obtidas principalmente através do cultivo, extrativismo 
e compra. Parte do material vendido em Pelotas é comprada 
de grandes distribuidores do país, principalmente de Porto 
Alegre (RS) e São Paulo (SP), uma vez que o cultivo no local é 
incipiente (em quantidade e diversidade) e o extrativismo não 
atende toda a demanda por plantas, bem como há ervas que 
não ocorrem naturalmente na região. O beneficiamento das 
plantas, na maioria das vezes, é feito pelos próprios ervatários 
que limpam, secam e embalam as plantas. As espécies mais 
comercializadas são: malva (Malva sylvestris), alcachofra 
(Cynara scolymus), marcela (Achyrocline satureioides), pixirica 
(Leandra sp.), tansagem (Plantago sp.) e carqueja (Baccharis 
spp.).
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Uma finalidade pouco abordada para as plantas 
comercializadas em Pelotas é o uso místico / sobrenatural, 
através de banhos, simpatias (para atrair boa fortuna ou afastar 
maus espíritos) ou para fins ritualísticos. Estas plantas, além de 
serem vendidas pelos ervatários, também são encontradas em 
algumas lojas de produtos religiosos.

Etnobiologia e Etnobotânica

A etnobiologia surgiu com a linha de pesquisa conhecida como 
etnociência que ganhou impulso a partir dos anos 50 do século 
XX, com alguns autores norte-americanos que começaram a 
desenvolver pesquisas, principalmente, junto a populações 
autóctones da América Latina. A etnociência parte da lingüística 
para estudar o conhecimento de diferentes sociedades sobre 
os processos naturais, buscando entender a lógica subjacente 
ao conhecimento humano sobre a natureza, as taxonomias e 
classificações totais (DIEGUES, 1996).

Dentro da etnobiologia, vários campos podem ser definidos, 
partindo da visão compartimentada da ciência sobre o mundo 
natural, tais como a etnozoologia, etnobotânica, etnoecologia, 
etnoentomologia e assim por diante, da mesma forma como 
é possível estudar diferentes sociedades, a partir de uma 
abordagem da etnomedicina, etnofarmacologia, etc.

Uma definição de etnobiologia é feita por POSEY (1987): “A 
etnobiologia é essencialmente o estudo do conhecimento e 
das conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a 
respeito da biologia. Em outras palavras, é o estudo do papel 
da natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem 
a determinados ambientes. Neste sentido, a etnobiologia 
relaciona-se com a ecologia humana, mas enfatiza as categorias 
e conceitos cognitivos utilizados pelos povos em estudo”.  

Quanto ao termo “etnobotânica”, há informações de que 
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foi empregado pela primeira vez em 1895 por Harshberger 
(AMOROZO, 1996) e tem uma definição semelhante à 
etnobiologia, apenas focando-se o domínio vegetal.  Portanto, 
a etnobotânica é a ciência que estuda as interações entre 
pessoas e plantas em sistemas dinâmicos. Também consiste no 
estudo das aplicações e dos usos tradicionais dos vegetais pelo 
homem.

O estudo etnobotânico tem como objetivo contribuir para o 
conhecimento científico das espécies vegetais, mas deve ter em 
foco a reversão do conhecimento fornecido pelos informantes 
para o benefício da própria comunidade. A etnobotânica 
tem contribuído não só para resgatar o conhecimento 
tradicional que está em processo de se perder pelo choque 
com a cultura dominante, como também para resgatar os 
próprios valores das culturas com que entra em contato. 
Diversos estudos etnobotânicos vêm sendo desenvolvidos no 
Brasil e no mundo, buscando conhecer a medicina popular 
de povos tradicionais e/ou contemporâneos e as formas de 
organização desses conhecimentos, procurando, ainda, plantas 
que apresentem efetivamente uma atividade terapêutica e 
que conseqüentemente possibilitem a descoberta de novos 
fármacos. As plantas medicinais são usadas até hoje como 
matéria-prima para a fabricação de medicamentos.

 
Sobre Plantas Medicinais

O uso terapêutico de plantas medicinais é um dos traços mais 
característicos da espécie humana. É tão antigo quanto o Homo 
sapiens e é encontrado em praticamente todas as civilizações 
ou grupos culturais conhecidos. A etnobotânica brasileira é 
originária de várias tradições diferentes, criando um sistema 
heterogêneo de plantas medicinais. Segundo SILVA et al. (2001), 
a utilização popular das plantas medicinais no Brasil, com fins 
terapêuticos e rituais religiosos, provém de diferentes origens 
e culturas tradicionais, principalmente de índios brasileiros 
e seitas afro-brasileiras e da cultura e tradição africana e 
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européia.

A fitoterapia é uma opção no tratamento de diversas doenças, 
por ser financeiramente acessível e por se tratar de uma 
alternativa mais natural frente à medicina alopática. 

As plantas medicinais apresentam uma ou mais substancias 
químicas com ação medicamentosa, capazes de interagir com 
o organismo humano e de outros animais, restabelecendo 
sua saúde e equilíbrio. Muitas plantas aromáticas têm 
substâncias que conferem sabor e/ou aroma em alimentos 
e produtos industrializados e são também consideradas 
medicinais. As espécies medicinais e aromáticas são a base 
para o desenvolvimento de fitomedicamentos ou obtenção de 
produtos naturais com grande potencial de mercado.

A etnobotânica colabora com:

· a valorização dos conhecimentos e as medicinas 
tradicionais das comunidades;

· a preservação da flora utilizando o conhecimento 
adquirido por sua investigação científica;

· a bioprospecção e conservação de recursos genéticos 
vegetais 

· a ampliação do conhecimento sobre as propriedades úteis 
de espécies vegetais;

· subsídios para estudos étnicos, antropológicos, botânicos 
e ecológicos sobre os povos envolvidos na pesquisa;

- subsídios ao poder público para o desenvolvimento de 
projetos socioeconômicos e ambientais. 
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Figura 1. Plantas comercializadas em Pelotas (RS).

O Levantamento de Dados

O levantamento de dados se deu pela aplicação de três tipos 
de questionários que registraram informações sobre: o perfil 
socioeconômico dos vendedores; o desempenho econômico 
da atividade; as plantas comercializadas; as formas de uso e 
finalidades (Figura 2). 

O primeiro questionário, sobre os pontos de vendas, continha 
22 perguntas, que caracterizaram a localização, tipo de 
comércio, horário de funcionamento, a média diária de vendas, 
produtos mais vendidos, período de maior e menor venda, 
embalagem e rotulagem das ervas. No segundo, sobre o 
vendedor, as 21 perguntas enfocaram dados sócio-econômicos, 
como a contribuição da atividade na renda familiar, horas de 
trabalho, beneficiamento com as plantas, idade e escolaridade, 
dentre outros aspectos. O terceiro questionário, sobre as 
plantas, registrou nomes populares e etno-sinônimos, parte 
utilizada, indicações, forma de uso, preparo, procedência, tipo 
de produção e forma de obtenção e comercialização de cada 
planta.
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Figura 2. Levantamento de dados com o uso de três 
questionários específicos.

O Banco de Dados

A complexidade do tema exigiu a criação de um banco 
de dados (Fig 2) relacional bem modelado, estruturado e 
organizado, a fim de facilitar o tratamento, a recuperação, a 
visualização e a análise dos dados, possibilitando também que 
diferentes tipos de usuário extraiam as informações a partir de 
seus diferentes pontos de vista. O banco de dados relacional, 
proposto neste trabalho, é um sistema de armazenamento de 
dados, onde todas as informações estão registradas em tabelas, 
e estas se comunicam através de seus relacionamentos. Este 
banco de dados está modelado na ferramenta Microsoft Access 
97® (MICROSOFT CORPORATION, 1997; MIGUEL, 2001). O uso 
desta ferramenta facilita a estruturação do banco de dados, 
pois oferece um conjunto eficiente de comandos suficiente 
para atender, imediatamente, as necessidades da pesquisa 
em questão. Outros trabalhos presentes na literatura também 
utilizam este mesmo sistema gerenciados de banco de dados – 
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SGBD - (SCHUDELLER e MARTINS, 2003; BÜTTOW, 2005) como 
base para armazenamento de dados e consultas.

O artigo (SCHUDELLER e MARTINS, 2003) relaciona um 
banco de dados aplicado à fitogeografia, o qual apresenta 
duas interfaces: uma com características florísticas e a outra 
interface com a taxonomia das plantas, resgatando informações 
das espécies de plantas e seus níveis hierárquicos. O artigo 
(BÜTTOW, 2005) apresenta um banco de dados germoplasma 
de espécies frutíferas, olerícolas, forrageiras e medicinais, o 
qual tem como objetivo evitar a perda de recursos genéticos e 
conservar fontes de genes para uso futuro.

O desenvolvimento do banco de dados se baseia em diferentes 
etapas:

A) Levantamento de Requisitos

Esta etapa foi realizadas através da aplicação dos  questionários 
apresentados aos entrevistados. O primeiro questionário foi 
constituído por 22 questões e abordou o ponto de vendas, 
caracterizando, dentre outras informações, a localização, 
comércio, época de consumo e forma de comercialização. O 
segundo questionário, focando o vendedor, foi constituído 
de 21 questões, sendo estas relacionadas aos dados 
socioeconômicos, como a contribuição da atividade na renda 
familiar, horários e beneficiamento das plantas. No terceiro 
questionário, onde a abordagem é sobre as plantas, registraram 
nomes populares e sinônimos, parte utilizada, finalidade, forma 
de uso, preparo, procedência, tipo de produção, forma de 
obtenção e de comercialização de cada planta. 

B) Modelagem

Na primeira fase desta etapa tornou-se necessário, a 
organização dos dados, através de uma linguagem de 
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diagramação ou notação para especificar, visualizar e 
documentar modelos de sistemas de software Orientados a 
Objeto (PENDER, 2004). A linguagem selecionada para esta 
modelagem foi a UML (Unified Modelling Language), que é 
uma linguagem visual amplamente utilizada para modelar 
sistemas computacionais ao nível conceitual. Esta linguagem é 
um padrão da indústria para descrever graficamente software e 
é controlada pelo OMG (Object Management Group). A UML é 
composta por vários diagramas que representam as diferentes 
partes de um sistema de software com a finalidade de um 
melhor entendimento da situação alvo. Basicamente, esta 
linguagem foi selecionada por permitir que os desenvolvedores 
visualizem os produtos de seu trabalho em diagramas 
padronizados, além de oferecer uma maior possibilidade de 
comunicação visual necessária para compreensão da situação 
alvo entre o desenvolvedor e o usuário final. 

Os diagramas da UML elaborados neste trabalho foram o 
Diagrama de Classes e o Diagrama de Objetos. Basicamente, 
uma classe define os atributos e os métodos de um conjunto 
de objetos. Todos os objetos desta classe (tabela) compartilham 
o mesmo comportamento, e possuem o mesmo conjunto de 
atributos (cada objeto possui seu próprio conjunto) (PENDER, 
2004). Estes diagramas foram desenvolvidos no Software Jude 
UML Modeling Tool® versão Community 2.5 (CHANGEVISION, 
2005) os quais demonstram as diferentes classes que compõem 
o banco de dados e como estas classes se relacionam. A 
(Figura 3) representa o Diagrama de Classes. Estas classes 
estão relacionadas com diversas outras classes que agregam 
informações chave para a estruturação do banco de dados. 
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C. Implementação

O banco de dados foi implementado pelo Software Microsoft 
Access 97® sendo que as tabelas do banco de dados 
foram armazenadas em uma estrutura cliente/servidor. 
Posteriormente, este banco de dados será migrado para 
PostgreSQL® versão 8.0 (PostgreSQL Global Development 
Group.  2005.) e PHP® versão 5.1.4 (The php group 2006.) 
juntamente com o Mapserver, um visualizador de mapas. 
Isto com o objetivo de implantar um Sistema de Informação 
Geográfica (SIG) contendo mapas georeferenciados (SILVA, 
1999.) com os pontos de localização de cada ervatário para 
que seus dados sejam consultados através da Web, tornando 
o sistema mais acessível a todos os usuários que tenham 
interesse na pesquisa. 

Embora a modelagem do sistema atenda aos requisitos de 
Orientação a Objeto, todas as estruturas de dados e rotinas 
deste banco são relacionais, o que não impediu que o sistema 
resultante se tornasse eficiente e atendesse às necessidades 
propostas. 

O armazenamento do sistema de banco de dados relacional 
(BDR) (SILBERSCHATZ & SUDARSHAN, 2006) é realizado 
através de tabelas, que são estruturas simples de linhas e 
colunas. Cada linha contém um mesmo conjunto de colunas, 
sendo que as linhas não seguem qualquer tipo de ordem. 
Estas tabelas se inter-relacionam, possibilitando a criação de 
consultas entre diferentes aspectos. Estes inter-relacionamentos 
são especificados desde o nível conceitual, pela linguagem 
UML, até o nível físico no próprio sistema gerenciador de 
banco de dados Microsoft Access 97® e posteriormente com o 
PostgreSQL®.

Através destes relacionamentos foi possível avaliar alguns 
dados estatísticos provenientes da estrutura do banco de dados 
de forma mais rápida e eficaz, ocasionando maior facilidade 
na análise dos dados consultados. Estes dados são referentes 
aos vendedores, plantas e suas indicações (como valor de uso, 
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importância relativa, nível de fidelidade, índices de similaridade 
e diversidade, nível de concordância dos informantes entre 
outros).

Até agora, encontram-se cadastrados 12 vendedores, 
279 plantas e 217 indicações. Com o cruzamento destas 
informações, diversos tipos de consultas quantitativas podem 
ser obtidos, como número de plantas vendidas por cada 
comerciante, número de indicações de uma planta por um 
determinado vendedor, quais plantas são indicadas para 
uma determinada enfermidade, entre outros. Além disto, 
pode-se também obter informações referentes a cada uma 
das entidades mencionadas, como por exemplo, o nível de 
escolaridade dos vendedores, a renda mensal dos ervatários, 
ou quais as partes das plantas que podem ser utilizadas como 
insumo para o preparo de chás.

Os Ervatários

São caracterizados como “indivíduo que nos campos e matas 
colhe erva medicinal para vender nos herbários ou arretalho” 
(FERREIRA, 1986). Também podem ser considerados como 
sinônimos os seguintes termos: raizeiros, erveiros, ervários, 
ervanários, ervateiros e herbanários.

Foram identificados 15 ervatários na área central da cidade de 
Pelotas – RS, sendo eles em sua maioria ambulantes e com 
baixo poder aquisitivo. Verificou-se que o conhecimento sobre 
o uso das plantas medicinas não foi adquirido apenas por 
tradição oral ou por meio de parentesco, mas também por meio 
de consultas em livros relacionados com plantas medicinais. 

Observou-se também um certo desinteresse por parte de 
alguns ervatários pela profissão, pois os mesmos praticam 
a atividade somente por motivos financeiros. Ocorreram 
alguns casos de desistências por parte de dois vendedores; no 
entanto, a maioria se mostrou bem interessado e acolheu os 
entrevistadores de forma muito positiva e até estimulante em 
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alguns momentos o que possibilitou um ótimo andamento nos 
trabalhos.

 A idade média dos ervatários é de 55 anos, tendo o mais jovem 
de 30 anos e o mais velho de 79; 62% são do gênero masculino 
e a maioria (70%), possui o ensino fundamental incompleto. 
O conhecimento dos entrevistados sobre as PMACs (Plantas 
Medicinais Aromáticas e Condimentares) é originado de 
diferentes fontes. Na maior parte, foi repassado pela tradição 
familiar (54%) ou originou-se de livros sobre o assunto (30%). 
Apenas um dos informantes adquiriu este conhecimento 
através de um curso de fitoterapia.  

Somente um dos entrevistados não receita (prescreve) ervas 
medicinais para seus clientes. Três dos entrevistados sempre 
trabalharam com plantas medicinais, enquanto o restante 
teve profissões anteriores. A maioria (46%) exerce este ofício 
há menos de 10 anos. Dentre os principais motivos citados 
para o ingresso na atividade foram listados: dar continuidade 
à tradição familiar; desemprego; evitar a ociosidade ao 
aposentar-se; dentre outros motivos variados. Cerca de 54% dos 
informantes trabalha exclusivamente com a venda de PMACs.

A venda de produtos fitoterápicos e aromáticos proporciona  
uma contribuição de 20 a 30% para a renda familiar. Em média, 
a venda de ervas rende cerca de R$ 300,00 à R$ 500,00 mensais. 
Há casos de vendedores que declaram arrecadar até R$ 1.200,00 
por mês, embora todos afirmem que a receita mensal sofre 
influência da sazonalidade.

Todos os ervatários entrevistados são proprietários das bancas. 
Destes, um comercializa em feiras-livres, três possuem pontos 
fixos em lojas ou quiosques e os demais trabalham como 
ambulantes (camelôs), sendo sempre encontrados nos mesmos 
locais. Muitos ervatários relataram já terem entrado em 
conflito com fiscais da Prefeitura, devido à natureza informal da 
atividade. 
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Localização Geográfica

A maioria dos ervateiros concentra-se nas principais 
vias do centro, nas proximidades dos pontos de ônibus 
e estabelecimentos bancários, onde estão os principais 
pontos de trânsito de pedestres, circunscritos em uma área 
de aproximadamente 200 metros de raio. Cerca de 70% 
dos vendedores trabalham como ambulantes e são sempre 
encontrados nos mesmos pontos (Figura 4). A distância mínima 
observada entre os pontos de venda foi de aproximadamente 
20 metros e a máxima de 1.000 metros.
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Figura 4. Localização dos pontos de venda dos ervatários 
pesquisados. Pelotas, RS, 2006.
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As Plantas

O conhecimento dos ervatários sobre plantas medicinais é 
principalmente originado pela tradição familiar. Grande parte 
dos mesmos declararam atuar nessa atividade motivados pela 
tradição familiar e pelas dificuldades econômicas. 

Através do relacionamento entre as variáveis foi possível avaliar 
alguns dados quantitativos no banco de dados, referentes aos 
vendedores, plantas e suas indicações, como: valor de uso, 
importância relativa, nível de fidelidade, índices de similaridade 
e diversidade, nível de concordância dos informantes, entre 
outros, de forma mais rápida e eficaz, ocasionando maior 
facilidade na análise dos dados consultados.

Foram registradas (279) plantas comercializadas, sendo as 
mais vendidas a alcachofra (Cynara scolymus), carqueja 
(Baccharis spp.), malva (Malva sp.), marcela (Achyrocline 
satureioides), pichirica (Leandra sp.) a tansagem (Plantago spp.) 
(Figura 5) Verificaram-se também quais as espécies de plantas 
comercializadas com fins medicinais e suas respectivas famílias 
(Anexo 1), levantadas de acordo com os exemplares adquiridos 
junto aos ervatários e bibliografia disponível, sendo possível 
apurar as famílias mais representativas, conforme as citações 
dos informantes (Figura 6).
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Figura 5. Seis ervas mais comercializadas.
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Figura 6. Famílias com maior número de espécies citadas.
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Peso e Preço Médio das Ervas Comercializadas

O peso médio das embalagens destes seis produtos mais 
comercializados foi de 24,64g, sendo a tansagem a mais 
pesada, com média de 32,57g e a marcela a mais leve, com 
média de 20,19g. Após o processo de secagem das ervas, 
houve uma variação média de 12% entre o peso do produto 
comercializado e seu peso constante. A tansagem é a erva 
com maior variação entre o peso constante (secagem em 
estufa a 40°) e o peso comercializado (produto embalado 
pelos ervatários), com a média de 17% enquanto a pichirica 
apresentou menor variação, de 9%. Avaliando-se apenas as 
plantas mais vendidas, é comercializado um total de 88,6kg 
destas ervas na cidade, contribuindo em média com R$ 387,50 
na renda mensal dos ervateiros. Considerando-se apenas os 
valores médios, constata-se que as ervas são vendidas em 
embalagens de 24,64g a um preço de R$ 1,25 (Figura 7). 

As ervas são comercializadas desidratadas, em embalagens 
plásticas individuais e eventualmente “a granel” ou “in vivo”. O 
preço médio das ervas comercializadas é de R$ 1,25, podendo 
este valor variar em até mais ou menos 40%, sendo que o 
maior valor de comercialização é de R$ 2,00 e o menor  R$ 1,00 
(Figura 7). 

A procedência destas plantas é feita de três formas: produção 
própria, compra de outros produtores e/ou laboratórios e o 
extrativismo na área rural da região.
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Figura 8.  Freqüência de variação do preço de venda

Análise Qualitativa e Quantitativa

Por meio da análise de agrupamentos (Cluster Analisys) (REIS, 
2001), distinguem-se quatro grupos distintos de ervatários, 
conforme a proximidade de suas respostas, em especial as 

Figura 7. Peso médio úmido (medumd - gr ), seco (medsec - gr) e varia-
ção do peso médio (varmedsecund - %) das ervas comercializadas.
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relativas a quantidade de plantas comercializadas, número de 
indicações, plantas mais comercializadas, indicações de uso 
mais freqüentes, dentre outras. A variável que mais contribuiu 
para a conformação dos grupos foi a quantidade de plantas 
comercializadas, o que permitiu separar os ervatários em: a) os 
que negociam menos de 44 tipos de plantas (61,5%); b) aqueles 
que vendem entre 45 e 85 tipos de plantas (23%); c) os que 
vendem entre 86 e 150 (7,7%); d) e os que comercializam entre 
cento 151 e 195 ervas (7,7%). 

Constatou-se um total de 217 indicações de uso para as 
plantas comercializadas pelos ervatários. As plantas com as 
maiores indicações de uso foram, respectivamente, a cavalinha 
(Equisetum giganteum), o chapéu-de-couro (Echinodorus 
macrophyllus), a carqueja, o cambará (Lantana camara), a 
bardana (Arctium lappa) e a marcela, todas com mais de 30 
indicações de uso.

Foi calculado o índice de valor de uso global (PHILLIPS, 
1996) que considera o número de usos mencionados pelos 
informantes por espécie e as quantidades de entrevistas. As 
plantas com maior valor de uso geral são, respectivamente: 
cavalinha, chapéu-de-couro, carqueja, cambará, malva, poejo 
(Mentha pulegium). Constatou-se que a cavalinha é a erva com 
a maior indicação de uso e, conseqüentemente, tem o maior 
valor de uso entre os comerciantes do centro da cidade, por 
ter o maior número de indicações e apresentar similaridade de 
citação entre os ervatários (índice de concordância). 

Dentre as seis plantas com maior importância de uso, constata-
se que das seis ervas mais comercializadas no centro do 
município, apenas a carqueja (Baccharis spp.) e a malva (Malva 
sylvestris) fazem parte deste grupo.

Sendo assim, pode-se encontrar ervatários com o valor de 
indicações máximo de 1.019 e mínimo de 70 indicações. 
Dentre todas as indicações, foram constatadas as seis mais 
citadas, que são respectivamente: diurética, com 48 citações; 
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Figura 9. Grupos de ervatários por número de plantas comercia-
lizada e percentual de vendedores por grupo.

reumatismo, com 46 citações; tônico, com 41 citações; 
colesterol, com 38 citações; digestão, com 37 citações; 
estômago, com 33 citações; e depurativo do sangue, com 31 
citações (Figura 9).

Qualidade das Ervas Comercializadas

Há muito pouco controle sobre este comércio. Pelo que se sabe, 
os órgãos gestores de saúde pública ainda não possuem nú-
meros precisos sobre esta atividade. Entretanto, sabe-se que o 
consumo indiscriminado de fitoterápicos sem acompanhamen-
to e controle das autoridades sanitárias e de saúde representa 
um fator de risco.  Os dados da pesquisa de campo junto aos 
ervatários revelam que a maior parte deles orienta os seus 
clientes quanto ao uso das plantas medicinais, embora alguns 
vendedores declarem não deter conhecimentos técnicos-teóri-
cos ou empíricos suficientes. Diferentes plantas podem possuir 
o mesmo nome popular e apresentarem efeitos farmacológicos 
distintos e até mesmo adversos. O mesmo se aplica a plantas 
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de aparência semelhantes. Porém, ainda assim, a maioria dos 
consumidores destas plantas acreditam, equivocadamente, que 
por ser um produto natural, não causa danos à saúde.

Há uma despadronização entre peso e preço dos produtos 
comercializados, assim como não há, por parte dos vendedo-
res, maiores considerações sobre o tipo de produção, forma 
de obtenção, armazenamento e beneficiamento. Desta forma, 
a qualidade do produto que chega ao consumidor pode ter sua 
qualidade comprometida. Constatou-se também que as seis 
ervas mais comercializadas no centro da cidade de Pelotas não 
fazem parte das ervas com mais indicação de uso.

Frente ao potencial econômico da atividade, recomenda-se que 
programas para capacitação de produtores de plantas medici-
nais, aromáticas e condimentares, além de políticas públicas 
para este setor, sejam intensificados, visando aumentar a con-
fiabilidade e segurança sobre a procedência e qualidade desses 
produtos, bem como contribuir para o desenvolvimento regio-
nal.

Conclusões

A partir da estruturação do banco de dados proposto neste 
trabalho, está sendo possível melhorar a visualização dos dados 
contidos no sistema, através da elaboração de consultas, relató-
rios e gráficos, tornando a pesquisa sobre ervatários ainda mais 
eficiente.

O comércio de plantas medicinais, condimentares e aromáticas 
na área central de Pelotas é relativamente intenso e constitui 
uma importante alternativa de trabalho e renda, apresentando, 
ainda, um potencial de crescimento. Este comércio de plantas 
envolve várias espécies (279) e inclui diferentes partes (folhas, 
ramos, flores, etc.) e produtos (chás, tinturas, sachês, etc.), sen-
do comercializadas em pequenos pacotes, sem padronização de 
pesos e preços, sem nenhum controle sanitário e pouca infor-
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mação ao consumidor, freqüentemente apresentando somente 
o nome popular da planta. 

Os produtos derivados das PMACs têm afinidade muito gran-
de com a agricultura familiar e com os sistemas de produção 
de base ecológica, principalmente ao se considerar a escala de 
produção e o tipo de mão-de-obra envolvida. O cultivo destes 
produtos poderia atender a demanda local por fitoterápicos, 
reduzindo a pressão de coleta que o extrativismo descontrolado 
exerce sobre algumas espécies, como o caso da marcela e da 
arnica, bem como ampliar a cadeia produtiva destes produtos, 
ao estimular o cultivo e o beneficiamento dos mesmos na pró-
pria região. 

Recomenda-se, então, que programas para capacitação de pro-
dutores e pequenos vendedores de PMACs e políticas públicas 
para este setor sejam intensificados, visando aumentar a con-
fiabilidade e segurança sobre a procedência e qualidade destes 
produtos, assim como contribuir para o desenvolvimento regio-
nal.
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Anexo

Tabela de nomes populares de plantas comercializadas 
por ervatários da área central de Pelotas RS, incluindo os 
respectivos nomes científicos, extraídos da literatura, e as 
indicações de uso mencionadas.

Legenda:

NI = indicação não informada pelos vendedores	 ENI= espécie não 
identificada FNI= Família não identificada
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